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Um dos sintomas da Covid-19 é a 
perda de olfato e do paladar. E essa  
condição pode permanecer mesmo 
após o fim do tratamento da doença. 
Já  são vários relatos de pessoas que 
foram infectadas pelo novo corona-
vírus,  se curaram, mas permanecem 
por um período mais longo.  

Chamada de anosmia (quan-
do ocorre a perda total) e hiposmia 
(perda  parcial), a perda do olfato é 
um sintoma característico da doença 
e ocorre  de forma relativamente rá-
pida e súbita. “Poucas doenças cau-
sam essa  perda repentina, o que nos 
ajuda no diagnóstico do coronavírus. 
Além deste  ser, às vezes, o único 
sintoma, ou um dos iniciais”, explica 
Danielle Salvati  de Campos Mala-
quias, médica otorrinolaringologista 

do Hospital São  Vicente, 
em Curitiba (PR). 

Muitos pacientes 
têm melhora dos outros 
sintomas, como febre e 
mal estar, mas perma-
necem com a anosmia e 
hiposmia por mais tem-
po.  “Estudos mostram 
que 10 a 20% da popu-
lação atingida podem 
permanecer com a per-
da do olfato por mais de 
60 dias”, complementa 
Danielle. Além do olfato, 
é normal também a sen-
sação de diminuição do 
paladar e  pode ocorrer 
a ageusia (perda total). 
Quanto mais antecipado 
o  tratamento, melhor o 

prognóstico. “Quando não há acom-
panhamento  médico, normalmente 
o paciente evolui para uma etapa de 
sentir cheiros  ruins, conhecida por 
cacosmia”, afirma a médica.

 

Mas como tratar a perda 
de olfato e de paladar 
relacionada à Covid?

De acordo com Danielle, em pri-
meiro lugar é importante realizar o  
diagnóstico com exames específicos, 
como Nasofibroscopia ou  Videoen-
doscopia Nasossinusal, que afastam 
outras causas dos sintomas.  Além dos 
medicamentos, também é realizado 
pelo especialista um  treinamento 

olfatório: “Ele ajuda a recuperar a 
memória dos neurônios  localizados 
no teto do nariz, através de cheiros 
específicos. O treinamento  também 
pode ser feito em casa, com óleos e 
essências como de limão,  cravo, rosa 
e eucalipto. Ou ainda outros aromas 
como de café, sabonete e  talco que 
auxiliam na memória”, complementa 
a otorrinolaringologista. Fonte:ht-
tps://saudedebate.com.br/noticias/
covid-19-como-tratar-a-perda-do-ol-
fato-e-do-paladar A LASERTERAPIA 
COMO TRATAMENTO 

É uma tecnologia não térmica, 
que ativa e potencializa a atividade 
celular  provocando reações orgâ-
nicas e ocasionando uma melhora 
sistêmica no  organismo, onde pro-
move a ativação de enzimas antioxi-
dantes, permitindo  que o organismo 
retome sua homeostase (equilíbrio) e 
seu bom  funcionamento. Este trata-

mento é realizado juntamente com 
o treino  olfatório e de paladar que 
nada mais é que o estímulo aos chei-
ros e gostos  oferecidos ao paciente 
ao final da terapia. 

Após algumas sessões, o pacien-
te relata uma melhora nos sentidos  
estimulados favorecendo o prazer de 
voltar a se alimentar melhor e sen-
tir  os diversos cheiros que existem 
e que naturalmente ele voltará a vi-
venciar. 

Se precisar deste ou outro tipo 
de tratamento fonoaudiológico, en-
tre em  contato! 

Adriana Antoneli Wilson é 
Fonoaudióloga, especialista em 
Motricidade  Orofacial. Realiza os 
atendimentos na Clinica Angioclin 
– Centro Médico de  Especialidades. 
Telefones: 15-2107-5838 / 15-99788-5838
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Todo município, ao longo de 
sua história, teve seus cidadãos 
e cidadãs exemplares. E nossa ci-
dade pode sentir orgulho por ter 
tido muitos. Pessoas muito ativas, 
que amavam esta cidade e esta-
vam engajadas na sua melhoria. 
Pessoas que fizeram a diferença e 
eram muito queridas.

O Dr. Julien Albert Fouque 
(22/03/1892 – 25/07/1949) foi 
uma delas. Tanto que há uma rua 
denominada em sua homenagem, 
no Jardim Excelsior. Há também o 
Estádio Doutor Julien Fouque, de 
propriedade da Associação Atléti-
ca Portofelicense. Um engenheiro 
nascido na França, ele veio admi-
nistrar a usina de açúcar de Porto 
Feliz – tornou-se diretor-gerente 
do Engenho Central, como este 
era conhecido. (A usina era da em-

presa francesa Société de Sucré-
ries Brésiliennes, que tinha cinco 
delas no Brasil, sendo três em São 
Paulo). Foi o mais famoso dos ad-
ministradores e o que mais con-
tribuiu com Porto Feliz. E nesta 
cidade, que adotou e amou muito, 
residiu por muitos anos.

Sob sua administração, descri-
ta como muito esforçada, o Enge-
nho Central tornou-se a segunda 
usina de açúcar do Estado, fican-
do atrás apenas da de Igarapava. 
Ele promoveu uma reforma geral 
do corpo da usina, reformou to-
dos os maquinismos, instalou mo-
endas mais modernas e imprimiu 
à lavoura de cana uma expansão 
correspondente à capacidade pro-
dutora das máquinas. A empresa 
foi descrita como “uma organiza-
ção que honra o progresso de São 
Paulo” em vários jornais.

Ele não se restringiu, porém, 
à administração muito eficaz do 
Engenho. Praticamente todas as 
iniciativas em prol do progresso 
de Porto Feliz tiveram nele um co-
laborador importante. Seu auxílio 
foi essencial para a construção da 
Santa Casa e ele foi um dos pro-
vedores, tendo realizado muitos 
melhoramentos nela. Recebeu em 
1944 uma homenagem pelos servi-
ços prestados durante sua gestão. 
A homenagem contou com uma 
missa celebrada por Monsenhor 
Seckler, na capela da instituição, e 
com a inauguração de um retrato 
seu na Galeria Dos Beneméritos. 
Em 1945, tornou-se um dos seus 
presidentes honorários.

Outro exemplo: A Banda União, 
no século passado, teve seu apo-
geu durante as décadas de 1930 
e 1940, quando tinha o apoio da 

Engenho Central de Porto Feliz. O 
vínculo se encerrou quando Julien 
Fouque faleceu.

Apaixonado pelo futebol, o Dr. 
Fouque, logo que aqui chegou, viu 
com bons olhos a formação de um 
clube, e essa foi uma das semen-
tes da Associação Atlética Porto-
-felicense (que pretendia cultivar 
todos os esportes, mas particu-
larmente o futebol). O Dr. Fouque 
colaborou muito na organização e 
manutenção da sua vida amadora e 
profissional, foi presidente honorá-
rio ( junto com Jesuino Brienza, en-
quanto que o presidente efetivo foi 
Aristides Gomide de Morais). O ca-
rinho pelo time foi tanto, que após 
sua morte, o time mudou as cores 
originais (eram o amarelo e o preto) 
e adotou as cores da bandeira fran-
cesa em homenagem ao engenheiro 
francês. Ele fundou também o Ex-
celsior, da Capoava, em 1944.

O Engenho era uma das maio-
res atrações e o orgulho de Por-
to Feliz em sua época, e por isso 
bastante visitado por autoridades. 
O Dr. Fouque era sempre respon-
sável por recebê-las e apresen-
tar-lhes o lugar, fazendo-o com 
muita elegância. Ele integrava 
comissões ao lado de autoridades 
municipais como o Prefeito, Vere-

adores e outros. Um dos maiores 
momentos foi a visita do Dr. Adhe-
mar De Barros, Interventor Fede-
ral, em 1939 (tendo participado da 
inauguração da Santa Casa).

Teve dois filhos, o Dr. Jean R. 
Fouque (engenheiro) e Dona Nelly 
Fouque (mais conhecida como 
Mimi). A cerimônia de casamento 
de D. Mimi com o clínico Dr. José 
Soares Hungria Filho (realizada na 
capital) foi descrita como excep-
cional pelo Correio Paulistano.

Ele adoeceu e foi internado no 
Hospital Santa Catarina, na capital. 
Chegou a melhorar, seu reestabele-
cimento até foi noticiado no Correio 
Paulistano, ainda no ano de 1949. 
Mas faleceu pouco tempo depois.

Uma última curiosidade, que 
me espantou muito: No inicio de 
sua carreira como engenheiro 
químico na França, Julien Fou-
que colaborou com a pesquisado-
ra Marie Sklodowska-Curie, mais 
conhecida como Madame Curie! 
Essa admirável senhora, em par-
ceria com seu marido, realizou 
pesquisas pioneiras sobre a radio-
atividade e foi a primeira mulher a 
ganhar um prêmio Nobel.

Recentemente o Arquivo His-
tórico Municipal recebeu algu-
mas fotografias para integrar seu 

Dr. Julien Fouque: 
Um Grande Porto-Felicense!

POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO
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acervo virtual, doadas pela família. 
Essas peças podem ser apreciadas 
na página do Arquivo e algumas 
delas ilustram esta edição. Agrade-
cimento à família Fouque-Hungria 
e à Janaina Piva Mancio, nossa ar-
quivista, por essas imagens. E um 
grande agradecimento a Clemente 
Hungria, neto do Dr. Fouque, pelo 
relato que poderá ser lido na pági-
na do FACEBOOK do Jornal. Vamos 
torcer para que ele escreva mais.

Pessoas como o Dr. Julien Fou-
que, nosso concidadão, são exem-
plos que valem em dobro, pois vi-
veram boas vidas, realizaram muito 
e muito fizeram por este município. 
Eles amaram a vida e amaram Porto 
Feliz, e foram muito ativos. Por isso 
devem ser melhor conhecidos, pois 
são grandes fontes de inspiração. E 
divulgar e inspirar, para que Porto 
Feliz melhore, é uma das missões 
de O ARAUTO.

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Pública 
Municipal.

Imagens cedidas pela Família Fouque-Hungria
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